
População busca 
bons preços 

Algumas pessoas recla-
mam que tudo em Brasília é 
mais caro que em outras 
cidades. "Tudo aqui custa 
mais", garante Vinícius Ma-
chado, 16 anos. Os campeões 
de reclamação são os show de 
cantores famosos, a entrada 
para peças de teatro e até os 
cinemas. Ser culto em Brasília 
é, muitas vezes, um privilégio. 

De fato os preços na cidade 
não são os melhores quando 
se fala em diversão. Para o ca-
rioca e capoerista Rogério Sil-
va, 40 anos, quem não estiver 
satisfeito com os preços do 
Plano Piloto pode ir em bil%ca 
de outras alternativas. "B&Sta 
recorrer as cidades satélites, 
que oferecem variedade para 
todos os gostos. Por lá, o preço 
costumam ser bem camara-
da", afirmou ele. 

Entre outros assuntos, a 
unanimidade a qual os mora-
dores do Distrito Federal  

chegaram foi que o mais im-
portante para ser feliz em 
Brasília é conseguir reco-
nhecer seus privilégios e bele-
zas. "Fazer amigos e criar pro-
gramas alternativos para o 
fim de semana faz parte de 
uma das necessidades. O es-
porte no DF é uma ótima 
opção de descontração. Ele 
serve principalmente para 
consolidar a parceria entre o 
bem-estar e a descontração 
na capital do país. 

O Parque da Cidade, por 
exemplo, é o ponto em que 
mais se pode encontrar pes-
soas em confraternização. Lá 
ninguém demonstra sentir 
tanta falta assim de um mar. 
"Brasília só não tem praia, mas 
tem muito mais coisas do que 
as outras cidades", comple-
menta o eletricista Edson Gar-
cia, 54 anos. Ele garante que 
um programa com a família no 
parque é gratificante. 


